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NOTAS METODOLOGICAS 

Os lndtces de Quantum ut t llzam dados prlmarlo·s da Pesqut~ 

sa Industrtal Mensal ( PIM ). O painel de produtos e tn­

formantes acompanhàdo é uma ·amo.stra lntenctonal represen-

tattva de 50% do Valor da· Produção da Pesquisa Industrial 

Anual de 1978, abrangendo 736 produtos e 5.000 e~presas, 

totaltzando cerca de 15.000 Informações mensais, a partir 

de janeiro de 1981. 

2 - A base de ponderação dos lndtces é fixa e tem como refe­

rencta a estrutura do Valor da Transformaçao Industrial 

do Censo Industrial de 1980. 

3 - A fo~mula de calculo adotada é uma adaptação de Laspeyres 

base ftxa em cadela: com atualtzacao de .Pesos . 

4 - São dtvulgados quatró ttpos de tndtces: 

- INDICE BASE FIXA MENSAL ( NUMERO- INDICE ) : compara a 

produçao do mes de referencta do lndtce com a média 

mensal proouztda no ano base da pesqutsa ( 1981 ); 

~ ~ . ' ~ .. · 

- INDICE MENSAL: compara a produçlo do mes de referencta 

do lndlce em relaçao a tgual mes do ano antertor: 

- INDIC~ ACUMULADO : ·compara a produçao acumulada no ano, 

de janetro até o mes de referencta do tndlce. em rela­

ção a Igual pertodo do ano antertor: 

- INDICE ACUMULADO 12 MESES: compara a produçlo acumulada 

~os ulttmos 12 meses de referencta do tndlçe em relação 

a Igual perlodo Imediatamente anterior. 

Outros tndlces ( por exemplo, MES/MES ANTERIOR ) POdem 

ser obtidos pelo usuarto a partir dos tndlces base ftxa 

mensal. 

5-O ajuste sazonal das séries fot obttdo uttltzando-se o mé­

todo x-.11, adotado internaclona lmente. O método fot apl tca­

do aos tndtces de generos, sendo o Indicador geral obttdo 

por composição. 

6-Os lndlces apresentados neste documento são preltmtnares, 

estando sujeitos a retificação nos dados prtmartos por par­

te dos Informantes da pesquisa. 

7- A ststematlca adotada para retificação de tndtces, é dtvul-

gar, junto c~n os resultados de cada mes de dezembro do ano 

( N ), o "tndlce base fixa mensal" do ano ( N-1 ), que pas­

sara então a ser deftntttvo. 

8 - Informações mats detalhadas sobre os procedimentos metodo­

logtcos podem ser obttdas no Departamento de lndustrta 

( DEIND ) -Rua Vtsconde . de Nlterol, 1.246 BL/8- Sala 709 

telefones: 254-9914 e 284-8840 . 
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COMENTÁRIOS 

A produçio industrial brasileira assinalou em 

junho acréscimo de 4.41 no comparativo com igual mês do ano 

anterio~ no seu segundo resultado positivo este ano. Ao r! 

petir e• junho o desempenho favorável já verificado em mato 

(5,41), a atividade industrial confirma a manutenç4o da in 

fluencta de fatores coao: a continuação de bons resultados 

no coaércio (grÍftco 1), especialmente nos ramos de bens de 

consuao não duráveis; a relativa recuperação de alguns sei 

aentos de bens de capital associados ~o investimento agrl -

cola; e o bom deseapee.ho nos Últimos meses do setor de cons 

truçio civil (gráfico 2). 

O patamar da atividade industrial, mensurado 

pelos {nd1ces sazonalmente ajustados, se eleva substancial 

aente neste mês de junho atingindo acréscimo de 28,2% (rel~ 

tivamente à média de 1981), a melhor marca desde abril de 

1987 (28,81). Frente ao nivel médio de 1988, a produção 

industrial em junho, ainda na série com ajuste sazonal. ati~ 

ge cresctaento de 7, 61. Nessa série de indices, .constata - se 

também que alguns ramos alcançam seu nivel máximo de prod~ 

ção: papel e papelão, perfumaria, matérias plásticas, beb~ 

das e fumo. Esses gêneros, a exceção do primeiro, são ttp~ 

camente produtores de bens de consumo não ~urável, segmento 

que.por seu turno.tem mantido taxas positivas nos lnd1ces de 

coaércio. E• relação a maio o aumento fo1 de 4,71. 

O resultado acumulado do ano "_ganba'~- )_., .~ . po~ 

to percentual a partir da entrada do mês de junho-89,passa~ 

do de -3,61 em maio para -2. U ao final do primeiro : se11e! 

tre. Essa rec~peração tem origea no desempenho do segundo 

trimestre, JÁ que de janeiro a março'o .produto indu~tria1 

havia acumulado uma retração de -7, tl frente a igual per{~ 

do do ano anterior. 

O movimento a$cendente da atividade fabril 

nos· Últ1mos meses vo1 se reflet1r igualmente na taxa anu.! 

11zado que se eleva pelo segundo m~s consecuttvo . fechando 

o semestre com taxa de -1,91. 

Em termos . de generos industriais, as mai~ 

res taxas do rnens·al foram: fumo (29.5~). bebidas (24.~~). 

matérta plástica Ü4. U),perfumarta(23,31) e mecântca(18,7%LNo 

caso deste Último gênero destacam-se os segmentos de máqu! 

nas agricolas (90,41) e ~e tratores e máquinas rodovtir\as 

(21, 1%). Por outro lado, a indÚstria de produtos a11•e~ 

tares assinala a pior performance ( - 12.5%) em funç4o, b~ 

sicamente; da queda na produção de açúcar cr1sta1t·41,0l) 

e de suco de laranja (-61,21). 

No resultado acumulado do ano também os 9! 
neros de bens não duráveis de consumo sãQ os que ostenta• 

os maiores incrementos: bebidas (10,51), matérias plást! 

cas (9.01) e fumo (3,9%). 

Por categor1as de uso o indicador dt ·Junho 
revela crescimento em todas as quatro. fato que nio ocor 

~ 

ria desde agosto de 1988. O segmento de Bens de Capital 

(5.81) ê o que ostenta a mais elevada taxa, sendo esse seu 
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ÍNDICES DESSAZONALIZADOS 
Base: Jan/Mar 86 ; 100 

COMÉRCIO INOÚSTRI 

86-I 100.0 100.0 
li 117. 4 102.2 

I I I 112. o 107.4 

IV 110.3 108. l 

87-I 94.7 111. o 
I I 81.5 107.3 

I I I 78.8 101.3 
I V 79.8 103.2 

88-1 84.2 102.9 
li 83.8 102.8 

I I I 78.9 104:1 
IV 75.8 97.6 

89-1 84.2 96.5 

11 95.4 105 . 3 

fonte: FCESP E IBGE/DPE/DEIND 
Elaboração dos ind1ces do Co 
111ércto. IPEA. -

A 
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GRAFICO 2 

IMIICU tliMIStJIAIS DEUUOttALI2UOS 

COHSTJIUCIO CIVIL )( UI)(NS DI MTDIIL DI COHSTIIUCAO - SP<U 
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I 11 111 lU I 11 111 IV 1 11 111 IV I 11 

86 87 88 89 . 

- C.CIVIL --Mt. C:Otest. 

• fNDICES DESSAZONALIZADOS 
Base: Jan/Har 86 • 100 

Construção Ven~a de Hat. 
Chfl (1) Cons t.( SP) 

86-I 100.0 100.0 
I I 99.5 120.7 

I I I 107.2 127.9 
IV 103.5 132.7 

87-1 101.8 103.6 
1 I 98.1 80.8 

I I I 92. 1 73.3 
IV 94.0 72.7 

88 - 1 94.6 76.8 
1 I 95.9 75.6 

111 93.6 68. 1 
l v . 89.7 63.6 

89-1 86.6 75.7 
11 103.4 98.5 

---
fonte: IBGE/DPE/DEIND e FCESP 
Elaboração do ind\ce de Vendas.IPEA 
(1) Índice de Insumos Tipicos. 
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aelh~r deseapenho neste ano. No caso dos {ndices acumu -

lados para o priaeiro semestre o q~adro é mais favorável a 

Bens dt Consumo (·0,51) que praticamente se situa no mesmo 

nlvet do igual perlodo de 1988, ficando Bens de Capital c om 

a prtnctpal queda ( - 8,6l). 

Quanto aos.efeitos do desempenho agrl cola s~ 

bre a atividade industrial. desta~ue - se que a performance do 

coMplexo agroindustrial neste primeiro semestre apresenta 

certa estabilização se comparada com o me smo peri odo do ano 

anterior, ao registrar decréscimo de ap e nas - 0,7~. t 1nte 

ressante observar que este resultado fica aquém da queda V! 
rificada na ind~stria geral ( - 2, ·11) e ocorre ape~ar do perl~ 
do ser caracterizado pela adaptação dos produtores rurais e 

das ind~strias proces~adoras is novas medidas implementadas 

a partir de janeiro. Neste contexto. destacam-se as varia 

çÕes negativas obtidas para pecuãrta e derivados ( -6.01), P! 
ra agroindústria canavteira ( - 7.61) e para o setor trigo 

soja ( - O,Sl). 

Na agrotnd~strta de pecuirta e derivados,com 

declfnto de -6,01 no acumulado janeiro/junho. destacam- se 

as contraçÕes ocorrtdas em carne bovina ( - l6.3S)e leite pa~ 

teurizado ( - 5,21). 

A alta verificada no preço do boi gordo nes 

te primeiro semestre esteve bem acima dCl reg is trada nos Úl 

ttaos anos. Este fato provocou, juntamente com o congel~ 

aento do preço no varejo, uma signifi c ativa r e tração da 

deaanda industrial. 

e 

No que se refere ao leite pa s teurizado, houve 

uaa diminuição da oferta de leite in - natura em fun ção de fa 

tores climáticos no sul do pats. e do desvio do leite para 

alimentação dos bezerros em crescente valorização face à de 

fasagtM do preço i nlvel do produtor verificada no per{odo. 

O setor álcool - açucareiro atingiu a taxa 

de -7,61 em relação a janeiro/junho do ano passado. A safra 

do Norte-Nordeste (~etembro/fevereiro) caracterizou-se pela 

maior produção de açúcar de exportação em detr1men~o da de ál 
cool combu s tivel e do açúcar refinado, em virtude do atraso 

na fixaç ão das cotas de exportação e da boa cotação do açúcar 

no mercado i nternacional. Para corrtg1r o d~f1c1t de álcool 

no mercado interno, foi autorizada a antecipação para •aio 

da safra canavieira de são Paulo, sendo a cana direcionada 

basicamente para produção direta de álcool hidratado. Desta 

forma. os resultados para o primeiro semestre apontam um cres 

cimento de 9.5~ na produção de álcool hidratado contra de 

crésctmos em álcool anidro (-10, U), em açúcar cristal (-l3.81}e 

na produção de açúcar refinado ( - 19,31). 

No setor t!tgo e so~a. o decl{nio de - 0,51 em 

relação ao mesmo periodo do .ano anterior. deve-se ao compor't~ 

mento das indÚstrias processadoras de soja (-J.Ol), dado que 

os principais ramos do subsetor trigo. moagea de trigo e •a! 

sas al1mentlc1as. registram crescimento de 3,91 e 7.81.relpei 

tivamen t e. A defasagem da taxa de câmbio nos primeiros aeses 

do ano levou a retenção da produção de soja em grao na 

dos produtores. Segundo dados da ABlOVE, o esmagamento 

ma o 

soja pelas ind~strias neste primeiro semestre do ano alca~ 

çou apenes 33% do total · previsto na safra. enquanto nos Ü.!. 
t1mos cin co anos atingiu em média 461 da safra no •esao P! 

rlodo. Adi c ionalmente. as exportaçÕes registram quedas de 
-171 para farelo de soja e - 3~2% para ~leo bruto em relaçio 
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as .quantidades exportadas de fevereiro a junho do ano pass! 

do. 

Ainda no que se refere a 1nterrelação entre o 

setor agropecuário e o industrial, note - se que a produção 

de máquinas e implementas vem respondendo ao novo ritmo de 

inversões do setor rural verificado nos Últimos três me ses. 

O cresci•ento de 20,31 neste semestre face ao mesmo pe ri~ 
do do ano anterior, deve - se não só a reduzida produção em 

1988 e• função da fraca procura por estes bens, mas também, 

a queda recente da remuneração dos ativos finan ceiros e a 

consequente aplicação da renda disponlvel em ativos reais. 

O aquecimento do · comêrcio esti re~a c ionado 

co• o au•ento da •assa salarial no 18 semestie. · Os dados 

da-Pesquisa Mensal de E~prego" do OEREN - IBG E, embor a 

tenha• ainda informações dispon1ve1s para t odos os 

primeiros meses do ano, ·apresentam fortes 1nd1cios 

cresci•ento. No acu•ulado jane1ro - ma1o(Tabela 1 ) o 

prego se ·e 1 e vou e11 2. 9?~. Esse mo v i mento abrangeu 

na o 

se is 

de s se 

em 

todos 

os setores de atividade, com destaque para o comércio 

(7, 17S), segmento que primeiro sentiu os impa c tos posit~ 

vos do Plano Verão. Note-se na comparação mato 89/maio 88, 

que o resultado da indÚstria (3,37%) está bem ac ima da m~ 

dia dos cinco primeiros meses (0,67%), assinalando que foi 

no periodo mais recente que ocorreu a retomada das contra 

tações na indÚstria. Esse movimento, dado os elevados 

custos de contratação e demissão, pode ser considerado uma 

s1na11zaçio de que ainda hi fÔlego para a expan ~ i o da 1~ 

dÚstria. Esta criação de novos postos de tràbalho jÁ s e 

reflete no nivel da taxa de desemprego aberto das regiÕ es 

•etropol1tanas (Tabela 2 ) que está no patamar mais baixo 

de topa série, comparando - se todos os meses de mato de 1982 

a 19S9. Também neste caso tal moviMento abrange t~ 

dos os setores relevantes na geração de empregos. ~abe 

assinalar que a taxa de desemprego na indÚstria de tran1 

formação (3,971) está bem abaixo da verificada em mato do 

ano passado (5,34~). Os dados de rendimento •édio real 

até abril, mostram uma queda na renda do total das pesso•~ 

ocupadas ~a Região Metropolitana de são Paulo de - 1,201 no 

acumulad o do prtmetro quadrtmestre (tabela J ). Isso nio 

foi suficiente, no entanto, para compensar a expa~ 

são do emprego no mesmo periodo (3,231). É importante rea! 

çar que o confronto abril 69/abril 88 já registrava result! 

dos positivos para todas as posiçÕes na ocupação. O dest~ 

que neste caso, cabe . aos grupamentos mais associados ao S! 

tor inf ormal. - emp re gados sem carteira (8,661) e conta pr~ 

pria (6, 54%) - que parecem estar repetindo a mesma evolução 

ocorrida durante a vigência do Plano Cruzado, quando estes 

trabalhadores obtiveram maiores ~anhos do que os,vtnculados 

ao setor formal. 

A perspectiva para julho é de que a indÚs 

tria continue num nivel de produção elevado em função,p~i~ 

cipalmente, da reposiçÃQ dos esloques do comércio. Também 

contribui favoravelmente o fato da atual polittca salarial 

não ser muito restritiva e uma certa estabilidade no niYel 

da . jQflação o que . em julho tende a •anter os 

~tuà1s patamares de rendimentos médios. O comporta•tnto 

dos ag~ntes eco nômi cos, diante da po s s1b1ltdade de uma •l! 

vação sub st ancial dos {ndtces tnflac1onártos, nu~ prtmtlro . 

momento , tem alguns efeitos positivos sobre a atividade 1~ 

dustrial por estimular a formação de estoques e a aqu1s! 
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çio.de ativos reais (ex.: im~veis. bens de capi_tal,bens de 

consu~o durável). Por outro lado, estas expectativas pe! 

simistas sobre a inflaçio futura, que dificultam a fixaçio 

de preços, tendem a colocar obsticulos nas transações e~ 

tre as 1nd~strias e entre estas e o com~cc io, o que ~em le 

vado à diminuição do prazo para o pagamento de fat~ ra s. 

É ainda diflcil avaliar qual será a trajet~ 

ria da indÚstria nos prÓximos seis meses. No entanto, 
# 

e 

importante destacar que o setor entra no segundo semestre 

ainda bastante aquecido, e se isso se mantiver até . ago! 

to, se terá atravessado com taxas mensais positivas, um 

per{odo onde a base de comparaçio é mais elevada (julho-ago! 

to de 1988). A partir de setembro um possivel arrefecimento 

do dinamismo industrial, dependendo de sua intensidade, pod! 

ra ser compensado pela base de comparaçio deprimida. 

.. 
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T A B E L A 

TAXA DE CRESCIMENTO DAS PESSOAS OCUPADAS POR SETOR DE ATIVIDADE (S) 

JANEIRO - MAIO 1989 . . 

(BASE: IGUAL ·PERÍODO DO ANO ANTERIOR) 

(PERÍODO DE REFERÊNCIA - SEMANA) 

P E R f O O O 
IndÚstria de Construção Comércio l'téd1a Transformação Civil 

Janeiro- Maio ••••••••••••••••• 2,97 0,67 7.13 7 t 17 

Ma 1 o ••••••••••••••••••••••••••• 2,93 3,37 7,49 6' 7 2: 

-~~---

FONTE: IBGE/OEREN 

TABELA 2 
~ ~ 

TAXA DE DESEMPREGO ABERTO POR SETOR DE ATIVIDADE 

MAIO - 1982 - 1989 

(PERÍODO DE REFERÊNCIA -SEMANA} . 

Serviços Outras 
A t i v 1 d a d e·s 

2,65 1 t 4 3 

1. 40 0,25 

A N O Média 
IndÚstria de Construção 

Comércio Serviços Outras 
Transformação c i v 11 1 Ativ ·1dades 

( *) 

19 89 ••••••••••••• 3,37 3,97 3,34 3,87 2,58 1,55 
19 88 ••••••••••••• 4,04 5,34 '3. 51 4,66 2,97 1 '18 •. 
19 8 7 •••.••••••••• 3,97 4,93 4,29 4,49 2,83 1 • 83 
19 86 ••••••••••••• 4,08 4,06 4,47 4,86 3. 13 1 • 7 9 
19 85 ••••••••••••• 5,93 5,86 8,87 6,30 4,28 2,87 
19 84 ••••••••••••• 8,28 . 7,70 13,85 8,02 6,32 3,85 
19 8 3 ••••••••••••• 7,03 7,92 11 t 2 2 6,54 5,02 3,54 
19 8 2 ••••••••••••• 6 t 18 6,69 7,50 5,99 4,55 1 • 9 7 

FONTE: IBGE/OEREN 
(*) Intlu1 pessoas P,rocurando emprego pela primeira vez. 
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TABELA 3 

TAXA DE CRESCIMENTO DO RENDIMENTO MfDIO REAL DAS PESSOAS 

OCUPADAS POR POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO (%) 

. . REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO 

JANEIRO - ABRIL - 1989 

. ( B As Et: I ~ G u A L p E R Í o o o o o ANo IA N TE R I o R ) 

·I Média Com Sem Conta 
PERÍODO I 

( *) Carteira Carteira PrÓpria 

Janeiro- abril ••• -1 • 20 0,08 . - 1 • 64 -4,40 

Abril ............ 5,35 3,22 8,66 8,54 
. J . 

FONTE: ISGE/DEREN 
(*) Inclui empregadores. 

r/,{i. ,:1 

PAG. 8 



( 1) 

COMPOSIÇÃO DA TAXA DE CRESCIMENTO DA JNDUSTRIA GERAL - BRAitL 

(INDICADOR ACUMULADO StOUNOO 06 O~N!ROI OA INDUITRIA) 

JANEIRO - JUNHO 1989 

·----------------- ---------------------------- --- ---------------------------- ------------------------· 
I o E N E R o s I COMPOSIÇÃO I p R o o u T o s R E s ~ o N s A v E I s ( • ) I 

DA TAXA 
·-------------------~----------- ---- -- ---------------- ----- --- ---------------------------------------+ 

EXTRATIVA MINERAL 0,03 

MIN . NÃO ~ETALICOS o. 13 

METALURQICA o. 17 

MECANICA 0,52 

MAT ELETRICO E COM o. 12 

MAT . TRANSPORTE 0.69 

PAPEL E PAPELAO o. 15 

BORRACHA o. lO 

QUIUICA o. 31 

fARUACEUTICA o. li 

PERF . SAB0ES,VELAS o.op 

CARVÃO - DE - PEDRA LAVADO OU BENEFICIADO 
AMIANTO OU ASBESTO EM BRUTO 

CANOS, TUBOS E MANILHAS DE CIMENTO 
PEORA URITADA 

EXTINTORES DE lNCENDJO 
FERRO E AÇO FUNDIDO EM FORMAS E PECAS 

~RATORES AGRICOLAS DE 55 A MENOS -DE 100 HP 
ENGRENAGENS P/TRANSMISSÃO INDUSTRIAL 

FIOS, CABOS E CONO . DE COBRE, ISOLADOS, C/OU S/ALUA DE AÇO 
FIOS, CABOS E CONO . DE ALUMINIO, NUS,, C/OU S/ALMA DE AÇO 

CAMINHÕES DE MENOS DE 20 T DE CMT • 
CAMINH0ES DE 20 T DE CUT E UAIS 

SACOS DE PAPEL KRAFT - EXCL. MULTIFOLHADOS 
CELULOSE DE TODOS OS TIPOS 

PNEUMATICOS P/CAMINH0ES ~ ONIBUS 
MANGUEIRAS, CANOS E TUBOS DE BORRACHA 

FERTILIZANTES COMPOSTOS NPK 
ADUBOS E FERTILIZANTES FOSfATADOS 

VITAMINAS DOSADAS 
CORTlCOlDES, USO TOPICO 

DESODORANTES LtQUIOOS 
DENTIFRICIOS SOLIDOS 

PROO . UAT . PLASTICAS 0,25 ARTIG . DE MATL . PLASTICO P/UESA, COPA E OUT. USOS DOMESTICO$ 
PLASTICOS EM LENÇOL (FIL~ES) . 

TEXTIL 0,08 

VEST,CALÇ,ART . TEC 0,04 

PROO.ALJMENTARES 0,43 

BEBIDAS o. 15 

,FUUO o ,05 . 

INDUSTRIA GERAL 2. 13 

SACOS DE JUTA . 
LINHAS DE ALGODÃO P/COSER E BORDAR 

CALÇAS DE USO INTERNO P/SENHORAS- EXCL. DE MALHA 
SAPATOS, SANDALIAS E BO!~S DE COURO P/SENHORAS 

CARNE DE BOVINO, CONGELADA 
AÇUCAR REFINADO 

REFRIGERANTES 
CERVEJAS- INCL . CHOPE 

FUMO EM FOLHA BENEFICIADO (SECO OU DEFUMADO) 
CIGARROS 

·----------------------------------------------------------------------------------------------------· IBGE . 28/07/88 PAQ 

(I) C • ( I - 100 ) . K, ONDE : C • PARTICIPAÇÃO DO OENERO NA FORMAÇÃO DO TOTAL DA TAXA O! CA!S­
Q 

CIMENTO, I • INDICADOR DO GENERO E K • PESO DO GENERO NO TOTAL DA INDUSTRIA GERAL . 
G (•) FORAW DESTACADOS EU CADA GENERO, OS .' OOIS PRINCIPAIS PRODUTOS RESPONSAVEIS PELO INDICADOR . 
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INDICADORES DA PROOUÇAO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - BRASIL 

1989 
· PONDERAÇÃO CI-80 +----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I ~ ~ : i : : : I--~~~~~~~-~~~;-~=T~~~~~--- I--~~~---~-~~~i~~-,--j~~---1 -~~~=~~~T:~~~~~~i,-~~~=~~~1-~~E-~ã~I~;T~=;~;,-~~Ê-~~~1 
+-------------------------------------------------------------------------------------------------------~---~----------------------+ 

INOUSTRIA GERAL I 108,75. 121,53 132,75 I 97,58 105,40 104,39 I 9.4,09 96,40 97,87 I 96,92 . g7,82 98,07 
' . 

EXTRATIVA MINERAL 177,47 192,56 189,46 95,65 107,94 106,64 95,80 98,11 99,46 97,29 98,12 98,67 

INO.TRANSFORMACÃO 106,67 119,38 131,04 97,68 105,27 104,30 94,00 96,31 97,79 96,91 97,81 98,04 

MIN.NÃO METALICOS 98,89 109,38 11.1,57 99,16 109,95 109,62 91,48 95,15 97,60 95,10 96.30 96,92 

METALURGICA 117,71 132,88 ~3S,22 97,65 105,36 108,52 94,59 96,78 98,76 96,84 97,63 98,55 

METALURGICA BASICA 121,37 130,16 135,24 96,28 102,24 105 .. 31 "94,12 95,72 97,31 .99,67 100,01 1()9,34 

OUTROS PROO.METALUR 111,86 137,24 137,79 100,13 110,49 113,97 95,46 98,70 101,34 92,07 93,60 95,48 

MECANICA 100,11 114,81 129,36 90,67 107,66 1 . 18~65 85,94 90,22 94,98 89,21 9n,85 93,41 

MAT ELETRICO E COM 115,41 132,23 144,47 93,32. 101,95 105,,22 95,48 96,87 98,42 98,54 99,48 . 100,18 

MAT. TRANSPORTE 86,73 9~,93 128,36 79,47 89,02 101,28 89,49 89,40 91,59 103,75 102,55 101.51. 

AUTOVEICULOS 88,02 108,48 139,93 72,09 85,26 98,59 8.6,29 86,08 88,38 101,99 100,34 99,31 
J.. 

OUTROS PROD.TRANSP. 84,19 83,06 105,53 190,16 100,42 . 109,07 98,94 99,23 101,07 108,77 108,89 107,77 

PAPEL E PAPELÃO 142,01 150,08 151,19 104,36 109,72 108,74 100,92 102,69 103,72 100,88 102,20 103,00 

BORRACHA 125,62 139,84 

QUIMICA 111,88 130,21 

PETROQ.REF/DEST.CAR 115,73 121,59 

OUTROS PROO.QUIM. 109,35 '135,88 

FARMACEUTICA 112,15 126,19 

PERF~SAB0ES,VELAS 165,55 179,54 

PROO.MAT.PLASTICAS 133,34 146,56 

TEiTIL 104,81 1113,58 

VEST,CALC,ART.TEC. 81,88 90,14 

PROO.ALIMENTARES 82,89 86,61 

BEBIDAS 133,79 148,25 

143,48 89,93 99,82 

140,12 102,43 105,33 

115,73 · 101,13 102,88 
6 

156,14 103,35 106,82 

145,86 102,93 107,72 

1 8 7 ' 7 9 1 04 ' 57 1 2 4 ' 13 

158,86 115,69 125,42 

118,33 100,86 105,06 

98,15 99,32. 107,29 

112,f8 100,95 99,03 
• 
155,06 110,89 133,67 

96,75 

95,14 

93,72 

95,85 

110,08 

123,25 

124,07 

105' 19 

107,61 

87,49 

124,32 

91,83 

97,05 

99,17 

95,33 

85,99 

88,27 

100,77 

95,56 

94,42 

97,22 

101 '83 

93,50 94,09 

98,91 98,11 

99,90 98,84 

98,16 97,61 

90,44 94,13 

94.97 99,63 

105,70 109,01 

97,49 98,83 

9_7,04 98 t 95 

97,57 95,34 

107,66 110,50 

99,32 

97,37 

100,00 

95,88 

86,71 

89,27 

100,52 

95,54 

96,32 

99,22 

103,96 

98,86 

98,21 

100.26 

97,05 

88.37 

92,35 

104' 13 

96,76 

97 .• 61 

99,02 

106,54 

97,77 

97,28 

98,86 

96,37 

90,33 

94,22 

106,01 

97,42 

98,10 

96,59 •. 

106,54 

FUMO 1 214,21 220,78 200,94 1·•111,22 123,93 129,50 I 93,.15 99,36 103,87 I 96,94 100,o'7 103,13 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ IBGE 28/07/89 PAG 1 Q 



. .PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇAO INDUSTRIAL POR CAJEGORIAS DE USO - BRASIL 

1989 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I c A r eugs~oR 

1 
A. 

5 
1--ÃBR~~~T-~~;;-~~~~~~~~---1--ÃBR---~-~;i~=-~--J~~---I-JÃ~=ÃãRT~~~~~~;ii-JÃN:Jü~~-Ã~Ê-ÃBRI~;T~~;ii-ÃTÊ-JÜNI 

+-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
BENS DE CAPITAL 

BENS INTERMEOIARIOS 

BENS DE CONSUMO 

CONS.DURAVEL 

86,25 

119.53 

105. 15 

113,51 

98 '95 f116' 23 

130,97 

118,43 

130,50 

139,24 

129,91 

148,48 

83,20 

99,10 

100,69 

91,85 

94' 86 ..... . '· Ú)5 .• 79 
105,82 

107,71 

101.97 

103,20 

104,55 

105,48 

86,65 

95_.20 

95,90 

97,80 

88,32 

97,36 

98,32 

98,68 

91,40 

98,42 

99,49 

99,96 

94,69 94,65 

97,71 98,51 

98,02 99,22 

103,03 '103 '63 

95,17 

98,56 

99,,32 

103,80 

CONS .. NÃO OURAVEL I 103,40 115,90 126,02 1.·.102,97 109,15 104,32 I . 95,44 98,23 99,37 I 96,86 98,20 98,29 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ IBGE . .. 28/07/89 PAG 11 
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lNUlCAUUH~~ UA PHUUU~AU 1NUU~IH1AL PUH ~~IUHt~ MAIH1L - ~HA~1L 

1989 
. PONDERAÇÃO CI - 80 
+-----------------------------------·--------------------------------------------------------------- ---------------------------~---- + 

I I~::~i:~6~~~~i~:~~5 1--Ãê~~~~T-~~;i-~=i~~~ü~---1~-Ãê~---,-~~;i~=-,--~üN-~-1-~ÃN=Ãã~T:~~~~~;i,-~ÃN=Jü~I-ÃTÊ-ÃêRI~;T~~ii-ÃTÊ~Jü~l 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

EXT.MIN. ·METALICOS 119,42 143,35 130,93 94,87 112,3~ 107,93 101,22 103,47 104,19 104,95 105,35 105,53 

EXT.PETROLEO E GAS NAT 257,75 265,73 265,87 99,07 109,14 1.07,27 96,25 98,68 100.~6 95,90 97,18 97,89 

EXT.CARVÃO MINERAL 77,41 89,64 96,42 · 73,41 83,01 86,26 71,93 74,17 76,26 91,38 88,91 87,51 

CIMENTO 86,55 95,88 . 98,61 98,10 114,31 110,50 93,49 97,53 99,75 98,64 100,27 100,01 

VIDRO E ART.DE VIDRO 116,04 128,70 j24,45 104,36 108,48 106,79 88,62 92,73 95,10 85,50 87,32 88,91 

ART.CIMENTO E CONCRETO 92,93 109,95 116,09 92,58 107,95 111,71. .79,25 84,83 89,28 85,00 86,34 87,90 . 
TIJOLOS E ART.OE BARRO 119,06 126,71 126,73 103,09 108 ,05 109,20 98,68 100,60 102,05 101,83 102,00 102,25 

GUSA 187,35 ,175,37 174,35 111,98 104,85 .98,39 106,82 106,44 105,08 108,53 108,20 106,82 

AÇO,FERRO-LIG.FORM.PRI 170,25 168,43 160,02 107,85 104,63 94,26 100,04 100,·91 99,81 106,73 106.;30 104,41 

LAMINADOS DE AÇO 122,10 ·127,35 134,15 95,09 103,04 117,43 94,17 95,89 99,17 98,32 98,60. 100,18 

FUNDIDOS E FORJ.OE AÇO 91,76 104,81 118,27 79,72 88,26 92,92 85,78 86,28 87,45 101,74 . 100,57 99,38 . . . 
TREFILADOS 106,52 118,21 127,69 101,10 112,77 112,73 87,94 92,84 96,34 86,95 89,72 91,88 

MOTORES E BOMBAS 93,36 125,74 139,81 77,51 109,14 "108,36 79,13 85,12 89,36 83,20 86,0~ 87,98 

MAQUINAS AGRICOLAS 103,78 139,79 132,66 123,73 165,03 . 190,38 100,77 111,09 120,34 82,80 88,04 95,02 

TRATORES E MAQ.RODOV. 72,39 97,75 131,68 69,10 85,97 121,11 59,79 65;29 74,62 80,82 79,79 82,04 

EQ.P/ESCRIT.E USO DOM. 143,69 164,43 185,10 99,20 122,39 · 115,82 93,84 99,54 102,67 96,05 98,71 100,09 

EQ.P/ENERGIA ELETRICA 109,85 134,17 129,25 81,17 112,83 ~8,42 90,91 95,30 93,94 96,38 99,08 97,68 

CONDUTORES ELETRICOS 87,69 103,11 129,38 80,56 90,07 119,69 83,p7 84,54 90,35 94,65 92,66 94,01 

MAT.ELET. -E XCL.P/VEIC. 120,81 131,30 · 147,34 95,85 110,84 106,06 87,91 92,28 94,80 89,39 91,95 93,37 

MAT.ELET.P/VEICULOS 123,43 128,14 148~19 97,77 96,43 104,28 96,63 96,58 98,01 96,59 96,36 96,80 

MOTORES E APAR .ELET. 107,36 125,02 142,17 84,31 99,52 104, 55 85,23 88,07 90,99 96,20 97,32 98,35 

RECEPT. TV,RADIO E SOM 127,60 143,91 149,63 95,68 99,67 . 97,94 106,44 104,88 l03,52 101,94 102,75 102,63 

AUTOMOV.E CAMIONETAS 99,69 114,63 154,07 79,47 86,14 104,97 94,37 92,69 94,94 109,42 107,57 107,11 

CAMINH0ES E ONIBUS 76,28 93,85 '118,49 67,55 84,28 90 ,85 74,30 76,26 78,99 93,60 92,34 90,50 

MOTORES E AUTOPEÇAS 96,73 123,69 150,83 75,45 90,67 103,75 91,27 91,15 93,40 101,63 100,82 100,54 
+-------------------------~--------------------------------------------------------------------------------------------------------+ IBGE 28/07/89 PAG 1 2 
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1989 
. wPONDERAÇÃO CI-80 +----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I ~:~:gi:~6~~Ã~i~~:~5 · 1--~aR~~~T-~~~i-~~T~~~ü~---1--~aR---~-~~~i~:-,--~üN---1-~~~=~ãR~~~~~~~;i,-J~N=Jü~l-~re-~sRI~;r~=~;ii-ÃTE-JüNI 
+-------~--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INOUSTRIA NAVAL 55,22 

CELULOSE E PAST.MECAN. 142,21 

PAPEL E PAPELÃO 162,18 

ART.PAPEL E PAPELÃO 131,22 

PNEUMATICOS 119,14 

28,22 

142,22 

175,30 

139,65 

132,86 

59,75 

142,02 

170,39 

145,83 

103,97 

101.56 

100,77 

113.48 

134. 15 1. ·. 88,37 

57 ,43.,; ... foo.a~ 

107,23 

106,37 

116,57 

100,08 

104,50 

103,91 

118' 40 

96,00 

108,41 

101'.34 

98,19 

106,02 

93' 16 

98,67 

102,47 

99,86 

108,21 

94,59 

99,07 

102,80 

100,54 

109,99 

94,84 

115,66 112,50 

102,48 102,41 

100,67 101,41 

1 o 1 t 80 • 104 1 6 7 

100,27 99,81 

109,99 

102,11 

101 '50 

106,86 

98,93. 

REFINO DE PETROLEO 109,61 114,79 110,32 101,16 102,89 92,89 98,66 99,49 98,35 99,61 100,00 98,40 

PETROQUIMIC:A 154,17 164,72 150,43 101,36 103,15 98,46 101,66 101,97 101,39 101,99 101,60 101,20 

RESINÂS,FIBRAS E ELAST 146,17 155,87 152,51 100,43 102,21 101,64 97,47 98,45 98,98 100,78 101.33 101,24 

PIGMENTOS E TINTAS 136,12 159,95 165,36 120,11. '133,27 125,17 97,49 104,75 108,47 100,30 103,84 105,11 

ADUBOS E FERTILIZANTES 103,63 125,61 121,18 100,42 102,46 82,08 80,96 86,29 85,32 85,51 86,q8 83,57 

LAMINAOOS PLASTICOS 148,62 160,99 176,28 118,24 123,59 122,03 109,56 112,50 114,30 108,14 110,72 111,17 

FIAÇ.E TECEL.TEXT.NAT. 106,17 · 113,64 119,09 . 103,93 107,59 107,82 96,50 98,71 100,28 93,63 95,26 96,60 
... ·. 

FIAC.E TECE~.TEXT.ART. 103,05 114,50 119,99 96,34 102,84 ~01~13 94,67 96,36 97,21 98,31 99,15 98,56 

CALCADOS 101,28 111',91 117,25 103,85 108,52 108,23 100,95 102,55 103,58 101,91 ·102,80 . 102,89 

~OAGEM DE TRIGO .112,14 131,78 135,46 . 104,64 124,40 .118,91 95,05 100,79 . 103,94 98,34 101,37 102,18 

ABATE E PREP.DE CARNE 85,86 90,74 99,63 80,43 75,25 89,54 85,94 83,51 84,56 98,17 93,91 91,79 

ABATE E PREPAR.DE AVES 133,84 146,04 148,80 105,67 104,33 100,82 101,67 102,23 101,97 101,74 101,66 100,73 

LATICINIOS 115,70 108,,90 91,50 104,84 100,68 92,96 99,41 99,64 98,69 95,51 95,60 95,27 

USINAS DE AÇUCAR 1,52 0,00 109,23 466,97 100,00 61,62 124,55 124,55 85,74 101,43 101,43 92,90 

REFINO DE ACUGAR 76,08 84,35 82,02 90,03 87,73 76,17 80,22 81,66 80,69 81,58 80,55 78,13 

REF.OLEOS,GORD.P/ALIM. 127,14 127,52 •131,82 110,71 113,37 113,39 97,22 100,67. 102,97 101,97 103,12 103,13 

PREP.ALIMENT.P/ANlMAIS 93.32 105,0S 109,06 100,45 108,24 100,82 99,23 101,08 101,03 94,10 95,57 95,48 

CERVEJA,CHOPE E MALTE 138,67 150,13 149,08 109,70 123,43 132,77 103,74 107,34 111,02 106,08 107,70 108,35 

REFijiGERANTES 155,89 158,25 137,18 124,27 150,33 · 143,25 104,81 111,85 115,72 98,33 102,89 105,30 
+ ~-----------------------------------~----------------------------------------------------------~----------------------------------+ IBGE :: . . 28/07/89 PAG 1 J 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS DE INDUSTRIA - BRASIL 
INDICE BASE FIXA MENSAL (NUMERO-INOICE) 

~ BASE : MEDIA DE 1981 • 100 
PONDERAÇÃO CI-80 COM AJUSTAMENTO SAZONAL ANO: 1988 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
1 :~:i::: I JAN I . FEV I MAR I .ABR I MAI I JUN "I JUL I AGO I SET I OUT I NOV I DEZ I 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
INDUSTRIA 'GERAL . 

EXTRATIVA MINERAL 

INO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

118.41 

185.91 

116.37 

102.51 

METALURGICA I 125.73 

METALURGICA BASICA 131.71 . . 
OUTROS PROD.METALURI 116.16 

MECANICA 109.35 

117.82 

197.14 

115.42 

98.36 

121 . 68 

128.96 

110.02 

1·14.45 

125.02 

197. 12 

122.84 

109.65 

129.77 

134.66 

121.96 

121 . 58 

120 .53 

189 .. 63 

118.44 

104.27 

125.51 

130.77 

117.10 

114.17 

117. 87 

176.54 

116.09 

99.50 

123.58 

126.61 

118. 72 

122.48 

182.07 

120.68 

104.45 

124.42 

129.42 

116.40 

1 06 . 64 i· 105 . 94 

122.56 

186.23 

120.64 

104.25 

125.66 

133.56 

113.01 

110.85 

123.90 118.78 

189. 17 182. 82 

121 . 92 116 . 84 

103.30 

126.65 

135.72 

112.15 

106.51 

101.51 

123.26 

132.26 

108.86 

106. 16 

113.38 

181.20 

111.33 

94.92 

119.72 

130.70 

102. 16 

102.95 

111.83 

180.60 

109.75 

92.93 

120.04 

127.90 

107.45 

105.31 

117.11 

181.17 

115.17 

93.02 

128.03 

128 .·18 

127.78 

104.70 

MAT ELETRICO E COM 122.12 122~01 134.33 128.08 · 123.65 125.86 127.31 141.3~ 125.24 121.38 123~30 129.73 

MAT. TRANSPORTE 109.39 112.50 124.11 119.65 111.55 117.56 122.70 126.93 107.71 112.32 115.21 12~.32 

AUTOVEICULOS 122.51 126.36 136.74 135.34 123.39 129.00 139.04 140.89 113.67 126.26 · 128.55 133.83 

OUTROS PROD.TRANSP. 83.50 85.13 99.18 88.67 88.17 94.97 90.44 99.37 95.93 84.81 88.87 96.60 

PAPEL E PAPELÃO 135.76 135.81 137.51 138.84 136.01 13~.32 137.71 146.51 140.16 138.55 145.59 142.47 

BORRACHA 125.24 134.82 142.76 143.87 140.10 14~.81 135.32 142.60 138.64 126.30 136.28 134.80 

QUIMICA 127.75 126.32 133.07 129.01 130.28 136.57 133.90 134.67 131.57 122.82 106.01 125.25 

PETROQ.REF/OEST.CAR 120.73 121.59 123.18 118.36 119.79 125.40 120.89 123.53 122.77 118.13 91.65 127.66 

OUTROS PROD.QUIM. 132.36 129.42 139.57 136.01 137.17 143.91 142.44 141.98 137.35 125.89 115.43 123.67 

FARMACEUTICA 120.11 117.48 137.42 117 . 45 113.23 115.96 115.76 111:81 111.22 116.95 99.09 104.95 

PERF.SAB0ES,VELAS 163.85 160.19 166.26 _158 . 95 1~5.05 150.28 145.03 136.21 134.09 140.15 147.11 145.72 

PHOO.MAT.PLASTICAS 120.58 118.53 . 124.07 122.95 120.49 129.56 127.30 130.84 124.17 114.99 119.87 122.44 

TEXTIL 109.13 107.89 112.76 107.92 107.48 110.51 111.67 114.03 108.78 105.21 103.85 103.47 

VEST.CALC,ART.TEC. 89.01 87.87 96.90 88.80 87.31 91.45 90.19 90.26 87.38 80.23 82.70 85.24 

PROD.ALIMENTARES 107.78 103.20 105.07 105.99 111.11 123.15 118.16 114.66 113.55 96.60 ' 102.00 101.17 

BEBIDAS 129:43 123.21 124.85 126.54 115.60 127.9~ 126.85 126.20 125.40 120.78 118.4~ 128.55 

FUMO 134.66 135.68 133.93 125.81 124.43 125.83 127.36 139.24 138.53 142.45 116.96 125.57 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------PAG 14 
IBGE 
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INDICADORES · DA PRODUÇÃO .INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS DE INDUSTRIA- BRASIL 
INDICE BASE FIXA MENSAL (NUMERO- INDICE) 

BASE : MEDIA DE 1981 • 100 
PONDERAÇÃO CI-80 COM AJUSTAMENTO SAZONAL ANO: 1989 
------------------------------------------------------------------------------ --------------~---------------------------------------

C L A S S E S 
E 

G E N E R O S 
JAN FEV · MAR ABR MAI · I JUN JUL AGO I SET OUT NOV I - DEZ 

-----------------------------------·-------------------------------------------------------------------------------------------------
INDUSTR ·lA GERAL ·. 

4 
114.23 109.79 114.71 118.74 122.48 128.17 

EXTRATIVA MINERAL 186.64 183.95 184.37 181.52 190.84 194.19 .. 
IND.TRANSFORMAÇÃO 112.04 107.55 112.61 116.84 120.41 126.18 

MIN.NÃO METALICOS 91.54 90.27 97.43 104.45 108.20 114.15 ~ 

METALURGICA 121.93 118.60 11'5.80 123.31 . 128.94 I 135.02 

METALURGICA BASICA 127.49 125.28 119.70 127.19 129.02 135.80 

OUTROS PROD.METALUR 113.03 107.90 109.54 117.10 128.79 133.76 

MECANICA 99.68 93.67 101.14 103.44 113.67 126.43 

MAT ELETRICO E COM 120.40 120.13 l24.88 120.61" 124.7.7 131~70 

MAT. TRANSPORTE 116.85 109.06 97.83 97.17 98.14 117.28 

AUTOVEICULOS 130.98 120.84 101.40 101.41 103.09 124.03 

OUTROS PROD.TRANSP. 88.94 85.79 . 90.76 · 88.79 88.35 ' 103.96 

PAPEL E PAPELÃO 138.21 132.31 141.63 144.51 149.27 151.25 

BORRAo-iA 132.10 113.25 128.00 129.71 140.21 138.60 

QUIMICA 123.30 117.43 130.32 133.95 134.15 131.42 

PETROQ.REF/DEST.CAR 122.68 117.66 123.43 12l.85 122.10 116.92 

OUTROS PROD.QUIM. 123.70 117.28 134.84 141.89 142.06 140.94 

FARMACEUTICA 102.25 90.83 111.21 117.09 123.99 127.84 

PERF.~AB0ES,VELAS 138.92 125.89 143.38 165.22 178.06 186.21 

PROO.MAT.PLASTICAS 118 . 61 108.44 125.54 142.07 149.71 161.22 

TEXTIL 104.1'7 102.99 105.17 110 . 17 112.09 115 .30 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 88.25 80.37 86.~5 I 89.51 92~53 97.87 

PROD.ALIMENTARES 100.96 101.04 105.60 109.47 106.97 108.97 

BEBIDAS 123.04 123.63 131.17 141.96 152.30 159.48 .. . 

------~--------------------------------------------------------------------------~--------------------------------------------------
FUMO I 125.08 120.60 111.72 142.87 151.74 161.89 

67B12G1 28/07/89 PAG 15 IBGE 


